
  

    
ta 

mata Tr sea 

  

Sabado, 12 de Julho de 1924 
  

  

SEMANARIO REPUBLICANO DE AJSTEIRO 

ACRISE 
Por ter sido indicado o nome 

dum oficial de marinha, o sr. 
Rodrigues Gaspar, para formar 
abinete em substituição do sr. 
lvaro de Castro, procedeu aque- 

le ás indispensaveis démarches 
findas as quais apareceu no Dia- 
rio do Governo a nomeação do 
seguinte ministério : 

Presidencia e Interior — Ro- 
drigues Gaspar. 

Guerra — Vieira da Rocha, 
Marinha — Pereira da Silva. 
Estrangeiros — Vitorino Go- 

dinho, 
Finanças — Daniel Rodrigues, 

Comercio — Pires Monteiro, 
Trabalho—Rodolfo Xavier da 

Silva. 

Instrução — Abranches Ferrão, 

Colonias—Bulhão Pato, 
Justiça-—Catanho de Menezes. 

Agricultura--João Salema, 

O Mundo, que desde a: pri- 
meira hora não acreditou na pos- 
sibilidade do sr, Rodrigues Gas- 
par conseguir a real detenção do 
poder, fez-lhe esta - apreciação 
por muitos motivos digna de: ar- 
quivo nas colunas do nosso jor- 

. : 

neta a para ne renata san g ds 

E' o gr. Rodrigues Gaspar um re- 
publicano das primeiras horas da Re- 
publica, a ela tendo dado desde logo 
a té do seu liberalismo de marinheiro 
e do seu septicismo de intelectual bri- 
lhante, Veio s. ex.º por si, sem solici- 
tações, sem promessas, sem nenhuma 
tôrva ambição. A hora que passa não é, 
porém, para homens como s, ex.º. Não 
o acompanha a fé de. ninguem, não o 
norteia nenhuma decidida ideia das que 
andam na bôca de toda a gente e no 
coração do povo, e assim o seu episo- 
dio no poder seria ainda assim a con- 
tinuação da mazela de sonambulos e de 
abulicos, que ha anos a esta parte, com 
raras e honrosas excepções, fizeram do 
Terreiro do Paço um sarcófago de mu- 
mias poeirentas e ressequidas, 

* 
” o“ 

No Partido Republicano Português, 
porque desde o seu inicio foi a mais 
forte e combativa organização da Re- 
publica, vieram albergar-se muitas das 
figuras da monarquia, que logo foram 
aproveitadas para os postos de coman- 
do dentro dó partido e no governo do 
país. Habilmente as aproveitou o sr. 
dr. Afonso Costa, que bem sabia poder 
contar com os republicanos de sempre, 
ainda que arredando-os, e conquistan- 
do a adesão dos demvindes que ele mais 
facilmente dominava, Assim. poderam 
singrar os novos republicanos, muitos 
deles sinceramente crentes na salvação 
da Patria pela Republica, Mas a fé re- 
publicana e o espirito brilhante do sr. 
Afonso Costa lá estava sempre a aque- 
cê-los e a guiá-los! Um dia, porém, o 
sr. Afonso Costa teve que abandonar 
a Patria. Logo se viu que a maioria 
desses elementos politicos, mal caldea- 
dos á massa do partido, começava a ter 
atitudes que aquele não compreendia, 
que anos depois reprovava e que ago- 
ra pretende corrigir. 

E” claro, é já hoje evidente que 
ninguem deterá agora a onda criada. 
Ninguem. E foi verificando esta situa- 
ção que osr. Afonso Costa abalou 
mais uma vez e que decerto não volta- 
rá, emquanto ela não estiver esclareci- 
da, Nesta altura cumpria ao governo 
saido da maioria parlamentar do P, R- 
P, uma alia missão politica, apar de 
uma decidida acção administrativa. Tem 
um governo do sr. Gaspar, em que de- 
certo se recusarão a entrar os repre- 
sentantes da esquerda democratica, tem 
um governo, assim aleijado de rascen- 
ça, possibilidades de: fazer, pela sua 
constituição, O arrumo no proprio par- 
tido? Não nos: parece, E politicamente 
fraco, sem entusiasmos e dedicações 
que aplanem o caminho, esse governo, 
a constituir-se, não poderia fazer ad- 
ministração de vulto. 

Qual será. então a finalidade 
do gabinete Gaspar? Continuar a   

Imprensa 

«O Desforço» 

Entrou no seu 32.º ano de 
existencia este nosso presado 
colega de Fafe que ha muito 
tempo é dirigido por Artur Pin- 
to Bastos, republicano de rija 
tempera e um lutador de abne- 
gada fé como. são aqueles que 
nunca fraquejam nem temem 
ante os maiores perigos. 

Ao Desforço enviamos cor- 
deais saudações e apetecemos- 
lhe todas as prosperidades de 
que é digno pela bôa doutrina 
espalhada na vasta região onde 
leva a semente do seu ideal, a 
purêsa dos seus principios re- 
tintamente republicanos. 

00 emreaado, o q 40 Gem 

Dr. Antonio José de Almeida 

Agravaram-se nos ultimos dias 
os soirimentos, causados: pela go- 
ta, do venerando “republicano e 
antigo chefe do Estado a quem o 
país deve assinalados serviços, 
tendo-se por ele e pelo regiman 
sacrificado grandemente. 

O Democrata faz ardentes vo- 
tos pelas melhoras do ilustre en- 
fermo, que é tambem uma alma 
de eleição, um caracter impoluto, 

Por serem dignas da máxi- 
ma ponderação, reproduzimos 
as seguintes palavras do ge- 
neral Gomes da Costa, há 
dias proferidas na Escola Mi- 
litar em presença do Chefe 
do Estado, a quem foram di- 
rigidas, sendo escutadas com 
interesse : 

Excelencia : Nas vesperas da 
revolução que derrubou a monar- 
quia, houve um oficial de peque- 
na patente que, á mesa real, teve 
o desassombro de dizer ao rei 
que a situação miseravel do. paiz 
era devida á infamia do Parla- 
mento, ás negociatas da gente dos 
governos; naturalmente e. coeren- 

temente, esse oficial, em vez de 
agradecimentos, foi punido: e a 
monarquia caíu. Hoje, excelen- 
cia, outro oficial se premite di- 
zer em voz bem alta, perante o 
Chefe do Estado, a miseria da 
Nação e o descalabro e desonra 
do nome português : não. preste 
V. Ex.* atenção ás minhas pala- 

Ivras, e não será já apenas um 
regimen a desabar, mas uma Na- 
ção inteira a desaparecer...   

  

  

À SEMANA DA MISERICORDIA 
  

  

Pela comissão foi entregue ao Provedor da 

Santa Casa a quantia de 24:717858 

No Club Mario Duarte 
efectuou-se na quarta-feira-a 
entrega do produto da Sema- 
na da Misericordia ao activo 
provedor-da Santa Casa, que 
recebeu da comissão a impor- 
tancia liquida de 24:717$53 
e nas suas mãos foi deposita- 
da com o seguinte: documen- 
to, lido previamente pelo sr. 
dr. José Maria Soares: 

Ex"º Sr. Provedor da Santa 
Casa da Misericordia de Aveiro: 

No seio da direcção do Club 
Mario Duarte surgiu à ideia de 
se realizar uma semana de festas 
na cidade, em favor do Hospital 
da Misericordia que vem lutando 
com as maiores dificuldades por 
motivo da grande crise que asso- 
berba todos os estabelecimentos 
de assistencia do país, 

Convidadas as outras agremia- 
ções locais, foi unanime o aplau- 
so e adesão á ideia cuja realiza- 
ção ficou assente. 

A Semana da Misericordia 
teve a colaboração de todos os 
clubs de recreio, de todas as co- 
letividades, de todas as classes 
da nossa terra e quando os resul- 
tados monetarios não fossem im- 
portantes, a vantagem moral, o 
facto de se ter despertado a aten- 
ção do publico para a grande obra 
hospitalar a que V. Ex. lançou 
ombros e que tanto honra Avei- 
ro, era bem de molde a satisfazer 
todos os que nesta cruzada cola- 
boraram, 

Felizmente que foi excedida a 
nossa espectativa e numa terra de 
15.000 habitantes, onde os ricos 
são poucos e os quasi pobres são 
muitos, um saldo de 24.717$53 
obtido a favor do Hospital signi- 

os sentimentos altruistas, mas 
que, pelo contrario, para honra 
nossa, as obras do Bem encon- 
tram éco e não morrem á mingua 
de solidariedade. 

Entregando-Vos, Senhor Pro- 
vedor, o produto da Semana da 
Misericordia não podemos . dei- 
xar de constatar esta consoladora 
atitude da população aveirense, 
como não queremos deixar de 
frisar neste documento que V, 
Ex. por certo guardará nos ar- 
quivos da Santa Casa, o precioso 
concurso que tão galhardamente 
foi prestado á Comissão das fes- 
tas pelas seguintes entidades: 

Associação Comercial e In- 
dustrial de Aveiro, que organisou 
o peditorio nas ruas por. grupos 
de senhoras que tão gentilmente 
acorreram com a melhor graça da 
sua juventude a pedir para o Hos- 
pital, 

O Club dos Galitos, que or> 
ganisou com o seu grupo scenico 
uma recita com a revista a Cal- 
deirada; a: direcção do Teatro e 
os seus empregados que todos ce- 
deram as-suas retribuições, o que 
produziu uma avantajada soma. 

As bandas José Estevam e 
Regimental que deram um con- 
certo no Jardim Publico onde fun- 
cionou uma tombola. 

A banda Amizade pelo con- 
curso prestado na recita do Tea- 
tro, 

A Aviação Maritima por dois 
aviões terem espalhado - sobre 
Aveiro um apelo comovente: 

Os grupos de foot-ball do Club 
| dos Galitos, Sport Club Beira 
Mar, Recreio. Artistico e Foot- 
Ball Club Estrela que concorre- 
ram ao certamen organisado, ten- 
do a direcção do grupo vencedor, 
o do Club dos Galitos cedido ain-   

crise, agrava-la e não a resolver. (fica, sem duvida, que do coração! 
Eis tudo, dos aveirenses não se apagaram (Continua na 2.º página)   
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AVEIRO 

Um grito dama 
D. Maria a Silva Ferreira Lebre 

O seu falecimento e funeral 

Na sua casa da Quinta do 
Picado faleceu na manhã de 
terça-feira ultima a sr,“ D. Ma- 
ria da Silva Ferreira Lebre, viu- 
va do er, dr. José Tavares Le- 
bre, antigo oficial do (Governo 
Civil e abastado proprietario da 
visinha freguezia das Aradas e 
estremosa mãe dos srs. dr, José 
Lebre, falecido ha tres anos em 
Lisboa, onde exercia clinica; dr. 
Abilio Justiça, distinto oftalmo- 
logista em Coimbra; dr. Ama- 
deu Tavares, oficial do: Registo 
Civil em Ilhavo; dr. Antonio Ta- 
vares, actualmente. em Angola; 
Duarte Tavares Lebre, gerente 
da Fabrica de (Ceramica das 
Quintãs; Carlos e; Bazilio Tava- 
rese das sr. D. Regina, D, 
Maria e D. Camila Tavares Le- 
bre. 

A extinta, que contava 74 
anos de edade, foi um modelo 
de virtudes. 

Mãe exemplar, criou a sua 
numerosa prole nos mais rigo- 
rosos principios da honestidade, 
do bem e do trabalho, a todos 
os seus filhos dando uma edu- 
cação que os tornou uteis, ben- 
quistos e respeitados. 

Como administradora da sua 
casa agricola, deu provas de su- 
perior criterio chegando-lhe sem- 
pre o tempo para as ocupações 
domesticas e para cuidar duma 
lavoura intensa cujo pessoal ti- 
nha por ela verdadeira adora- 
ção. 

Caritativa e bondosa, os seus 
caseiros, os seus visinhos, os 
sóus serviçais, os seus pobres 
tinham no seu coração um ver- 
dadeiro abrigo onde encontra- 
vam sempre protecção e am- 
paro. 

Vida de trabalho, dedicada 
à mais nobre e à mais bela das 
funções sociais da mulher, ela 
bem pode servir de modelo às 
mães e ás mulheres portuguê- 
sas, 

D. Maria Ferreira Lebre, po- 
dendo, pela sua fortuna e pela 
posição dos seus, fazer ostenta- 
ção e viver sem cuidados, pre- 
feriu, até aos derradeiros dias 
da sua existencia, viver na mo- 
destia, na obscuridade, na hu- 
mildade do seu lar, que dirigia 
com espantosa actividade, ela 
que tão digna era de ser admi- 
rada pelas suas virtudes e que 
podia, como poucas, levar uma 
vida de descanso, sem trabalhos 
nem canseiras ! 

São raras já as mulheres as- 
sim. Vêmo-las nos grandes cen- 
tros ociosas e cercadas de luxo, 
esquecendo o lar, os filhos, o 
trabalho; vêmo-las por toda a 
parte imbuidas do mal da epo- 
ca—levianas, insensatas, indo- 
lentes, inuteis, produtos duma 
educação cheia de vicios e hi- 
pocrisias, e cada vez com mais 
dificuldade so encontram estas 
mulheres á antiga que, longe 
das vaidades do mundo e dos 
desvaríos do seculo, dão à socie- 
dade uma obra tão equilibrada, 
tão sã, tão moral como a da 
educação duma familia nume- 
rosa, util e digna, como é a fa- 
milia Tavares Lebre. 

Mulheres como D. Maria Le- 
bre, já em França são condeco- 
radas. Sobre o peito de mães 
assin exemplares, já a grande 

Republica tem posto a Legião 
[de Honra, para que elas sirvam 
de modelo ás nobres e dignas 
mulheres dnma França digna e 
forte. 

Sejam estas nossas humildes 
palavras—de nós, que tão indi- 
gnos nos julgamos, até, de as 
proferir perante a memoria des- 
sa santa senhora, a sincera ho- 
menagem a essa honrosa vida 
passada a praticar o Bem 1 

* 
* 

O funeral da" sr.* D. Maria 
da Silva Lebre realisou-se na 
torça-feira 4 tarde, da Quinta do 
Picado para a capela da Senho- 
ra das Dôres de Verdemilho, en- 
corporando-se no prestito fune- 
bre todas as irmandades da fre- 
guezia, seguidas de muito povo 
e numerosos amigos da familia 
enlutada. 

O cadaver, encerrado numa 
rica urna, foi couduzido em car- 
reta, levando a chave o sr. dr. 
Jaime Duarte Silva. 

Durante o extenso percurso 
organisaram-se varios turnos em 
que tomaram parte os srs. dr. 
Lourenço Peixinho, dr. José Ri- 
to, padre Angelo Ramalheira, 
Arnaldo Ribeiro, dr, Joaquim 
Peixinho, Acacio Rosa, Rocha 
Martins, Manuel Sacramento, Al- 
berto Rosa, Artur Sacramento, 
José Corujo, João Ferreira dos 
Santos, José Balseiro, Manuel 
Balseiro, Carlos Ançã, Manuel 
Simões Maia do Miguel, Joaquim 
Neves, os' acadomicos Antonio 
Simões de Pinho e Ernesto Pai- 
va, Amandio Rocha, Domingos 
Morgado, José Mendes Leal, Al- 
dobrando Leitão, Manuel Si- 
mões de Pinho, José Serradeira, 
Rafael Simões, Manuel Ferreira 
e os operarios e empregados das   fabricas das Quintãs e Sirius, 
de Aveiro, ete., ete. 

Na quarta-feira de manhã 
efoctuaram-se os oficios de cor- 
po presente, findos os quais foi 
a saudosa extinta conduzida ao 
cemiterio do Outeirinho acom- 
panhada pelas mesmas irman- 
dades e pessoas de todas as ca- 
tegorias sociais que, de diver- 
sos pontos, acorreram para esse 
fim, tendo-se organisado dois 
turnos: o primeiro composto 
pelos srs. Rocha Martins, dr. 
Amaral Bastos, dr. Emanuel Re- 
bocho e Arnaldo Ribeiro e o se- 
gundo pelas sr.“ D. Regina, D. 
Maria, D. Camila Tavares Le- 
bre'e D. Marilia Tavares Pinto 
Basto e Melo. À chave da urna 
era conduzida pelo sr. Antonio 
Augusto Amador e sobre aqua- 
la viam-se as seguintes corôas : 

A" sua extremosa Mãe—Com 
infinita saudade da Regina e 
Maria. 

A' sua Santa Mãe—Ultimo 
e saudoso adeus do Abilio, Ama- 
deu, Antonio, Carlos e Duarte. 

A' sua Bondosa Mãe— Eter- 
na Saudade da Camila e Ro- 
berto. 

A" sua Querida Mãe—Com 
um carinhoso abraço do Basilio 
e Maria Genoveva. 

A" sua Mãe e Avó — Sauda- 
des e beijos da Maria Henriz 
queta e Filhinho. 

A! sua Avósinha e Madrinha   
  

 



  

  
  

sSjos nossos assinantes 

Tendo-se iniciado o 2.º semestre de 1924, prevenimos os as- 
sinantes de O DEMOCRATA de que vamos proceder á cobran- 
ça do jornal em conformidade com o estabelecido pela sua admi- 
nistração, rogando a todos o favor-de satisfazerem os recibos 
apenas sejam apresentados. Estes 
cudo, para despêsas, visto os lucro: 
comportarem o dispendio que esse 

irão acrescidos de mais um es- 
S da emprêsa, por escassos não, 
serviço acarreta. 

  

  

—bUltimo beijo da Maria He- 
lena. 

Ultimo adeus da sua sobri- 
nha Marília. 

Recordação do pessoal da 
Fabrica Sirius. 

Recordação do pessoal da 
Fabrica de Quintans. 

| 

Antes do corpo de D. Maria 
Ferroira Tavares dar entrada na 
capela onde, para sempre, fica- 
rá repousando, o nosso amigo 
dr. Alberto Souto, fazendo o 
elogio da extinta, acordou pas- 
sagens da sua vida que muito 
comoveram os cireunstantes e 
contribuiram para avivar a sau- 
dade que em toda a freguezia 
das Aradas deixa a veneranda 
senhora, sendo, por isso, o seu 
discurso, um remate condigno 
das homenagens prestadas por 
todos quantos compareceram ao 
seu enterro, acompanhando-a à 
ultima morada. 

Aº familia. Tavares Lebre, 
que tem recebido inumeras de- 
monstrações de sentimentos, jun- 
ta O Democrata tambem os 
seus, pedindo-lhe que os aceito 
como mais uma prova da velha 
amisade que a ela nos liga. 

— 

Benemerencia 

As duas dollars recebidas da 
America para os nossos pobres 
foram trocadas por 71840 que, 
juntos a mais 5$00 de outro ano- 
nimo, perfaz 76440, quantia que 
esta semana, distribuimos pelos 
seguintes necessitados: Margari- 
da de Jesus, R. Miguel Bombar- 
da; Elvira de Matos, R' das Ola- 
rias; Luís Orfão, R. de S, Marti- 
nho; Adelaide Vilaça, idem; João 
Teles, R, da Fonte Nova; Marga- 
rida de Matos, -T. das Beatas; 
Rosa Dias, Quelha de Sá: Clau- 
dio Pinto, R, de S. Sebastião; 
José Manhanhas, idem; José 
Martins, idem; Maria Inocencia, 
R. de Santo Antonio; Violante 
de Jesus, R. da Corredoura; Ca- 
pitolina Augusta, R. do Seixal; 
Maria Augusta Carneira, L. da 
Vera Cruz e Justa Salgueiro, R. 
das Olarias, 5800 a cada e Luís 
Japão, 1840. 

Mais uma vez, muito reco- 
nhecidos aos generosos bemfei- 
tores. 

0 meme 

A carestia da vida 

Telegramas do Rio de Janeiro 
dizem que o dr, Artur Bernardes 
presidiu a uma demorada reunião 
ministerial convocada expressa- 
mente para ser estudado o pro- 
blema da carestia da vida. Foi 
decretada a isenção de direitos em 
todas as alfandegas do país, du- 
rante 60 dias, sobre os generos 
meis essenciais á alimentação pu- 
blica. Esta medida, junta a ou- 
tras de grande alcance, que já 
tiveram o efeito de reduzir, para 
menos de metade, os preços de 
certos generos, deve concorrer 
muito para se alcançar o fim em 
vista, 

No Brazil, desde o presidente 
da Republica até o ultimo minis- 
tro, todos trabalham, a sério, pa- 
ra resolver o mais grave proble- 
ma que-póde afectar uma nação. 

Aqui é o que todos estão yen- 
do:—como te vai, Belchior? Cada 
vez peor, cada vez peor,.. 

Sucia de imbecis! Emeritos 
charlatães ! 
eae e 

O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Mar- 
quez de Pombal— Aveiro,   

NO PARA 

ncia Fabi Palmer 
Dissémos num dos nossos nu- 

meros anteriores que, telegrafica- 
mente, tinha sido para esta cida- 
de comunicada a destruição da 
importantissima Fabrica Palmei- 
ra, existente na cidade do Pará, 
por um formidavel incendio que 
os maiores esforços não puderam 
vencer. 

Essa fabrica fôra fundada em 
1892 pelo comerciante portuguez 
Manuel Francisco Jorge, que no 
sentido da realisação do seu em- 
preendimento, teve, como socios, 
os srs. Inacio Cunha e seu irmão 
João, já falecido, nossos conter- 
raneos. 

O importante diario daquela 
cidade, Folha do Norte, que faz 
uma larga e minuciosa reporta- 
gem do enorme desastre, classi- 
fica-o como uma verdadeira per- 
da nacional, tal era a grandeza, 
importancia e valor do estabele- 
cimento destruido. 

O mesmo diario dá conta, em 
palavras verdadeiramente amar- 
guradas, do profundo e geral sen- 
timento que toda a população ex- 
perimenta na presença daquela 
grande catastrofe que tão inespe- 
radamente a feriu e muito espe- 
cialmente os tres actuais proprie- 
tarios da fabrica, entre os quaes 
se conta o nosso patrício João 
Marques da Cunha, filho do sr, 
Inacio Cunha, que ali se encon- 
tra e a quem, ainda ha pouco, um 
outro-desastre, entre nós sucedi- 
do, tão intimamente feriu. 

Enquanto a importancia dos 
seguros realisada atinge a quan- 
tia de 1.400 contos as perdas ex- 
cedem 6.000, não incluindo o 
predio que valia mais de 1.500 
contos, valor resultante dos cons- 
tantes melhoramentos e bemfei- 
torias a que nele se procedeu. 

A fabrica, que fornecia os 
seus explendidos produtos para 
quasi todos os pontos do Brazil, 
empregava mais de 400 opera- 
rios e numeroso pessoal de bal- 
cão—confeitaria, café e escritorio. 

O incendio teve inicio, por 
motivo desconhecido, na estufa 
do chocolate, cêrca das 21 horas 
de 5 de Junho e alastrou-se, de- 
vastador e impetuoso, nomeada- 
mente por absoluta carencia de 
agua e ainda favorecido por uma 
brisa fresca que fazia então. 

Mas como se tudo isto não 
bastasse são enormes os prejui- 
zos causados por infamissimos 
actos de vandalismo, pois onde 
não chegou a destruição do fo- 
go tudo ficou inutilisado pela 
mão criminosa dos que de tudo 
se aproveitam para a realisação 
dos seus instintos de fera, 

O desastre não tomou maio- 
res proporções porque a dedica- 
ção, que se pode chamar heroi- 
ca, de muitos populares, conse- 
guiu retirar dezenas de latas 
de gazolina e barris de oleos den- 
tre as chamas, |, 

Sentindo o acontecimento que 
tão profnndamente veio ferir a 
familia Cunha e, particularmen- 
to, o nosso amigo João Cunha, 
fazemos votos para que, retem- 
perada do infortunio que a atin- 
giu, nele. proprio encontre for» 
ças para um novo esforço co- 
roado dos melhores resultados. 
—— O mamas 

O Câmbio 

Fechou ontem sm Aveiro com 
as seguintes cotações: 

Libra, 
Dollar 
Franço 

155445 
35482 
1$81 

  

O DEMOCRATA 

A CALDEIRADA” | 
Com o espectaculo em bene- 

fício da Misericordia terminou a 
série de récitas dadas pelo Gru- 
po Scénico do Club dos Galitos 
com a revisia regional A Caldei- 
rada, E quanto para nós fôra 
causa de receios, de ansiosas in- 
terrogações, povoando-nos o' es- 
pirito de duvidas assustadoras, 
sacudindo-nos a alma em estre- 
meções temerosos, corre já nas 
asas enganadoras do tempo, per- 
tencendo ao passado e dando-nos 
a impressão dum lenço branco, 
muito alvo, que de longe nos di- 
ga adeus! 

Todos aqueles sorrisos, ilu- 
minando lábios tentadores, abrin- 
do-se como feiticeiros botões de 
rosa nas horas felizes do exito; 
todos aqueles olhos sonhadores, 
fitando-nos como estrelas pratea- 
das e errantes na grandeza infini- 
ta do firmamento; toda aquela 
musica suave e dôce cantada por 
dezenas de gargantas, em gor- 
geios maviosos, á mistura com 
brados crueis: do ensaiador ou 
pancadas metálicas, sêcas, sacu- 
didas da batuta; tudo isso pas- 
sou, tudo isso já lá vai, perten- 
cendo agora á história ! 

E assim, da Caldeirada resta- 
nos uma consoladora revoada de 
saudades, de comoções, uma feli- 
cidade que se esvaí, todo um 
poema de recordações, que, toda- 
via, há-de viver na nossa alma, 
gasta embora e alquebrada, mas 
ainda aberta, contudo, a estas 
ilusões da vida! 

x* 

»o% 
Em todas as noites de espe- 

ctaculo, o mesmo entusiasmo, o 
mesmo clamor de aplausos, cho- 
vendo flores no palco, como justo 
e merecido premio ás figuras de 
maior destaque da scena, 

Chamadas especiais ao autor, 
ao ensaiador, ao maestro, ergui- 
dos no palco pelos braços vigoro- 
sos da rapaziada, dedicadissimo 
elemento que tanto contribuiu pa- 
ra o magistral triunfo conseguido. 
Porque seria injustiça não deixar 
aqui consignada a dedicação inex- 
cedivel, a vontade decidida dos 
rapazes que em todo esse lapso 
de tempo gasto no apuramento 
da peça, nunca afrouxou em per- 
sistencia, nunca diminuiu a sua 
vontade! 

Cheios de fé, de inabalavel de- 
cisão, acompanhados com egual 
ardor por parte das. belas moças 
que tomaram voluntariamente o 
encargo de irem até ao fim—o 
triunfo era certo, como certo foi. 

Entre o numeroso grupo ha, 
sem duvida, aptidões muito apro- 
véitaveis, manifestamente artisti- 
cas e que concorreram como fa- 
ctores importantes para o exito 
obtido. 

Já aqui apontamos especial- 
mente Paula Graça, Manuel Mo- 
reira, Aurelio Costa, Rita da Cos- 
ta, Conceição Picado, Apresenta- 

P: Manuel 

A velha e inalteravel amisade 
mantida desde a infancia com o 
padre Felix, acrescida, depois da 
sua retirada para o Brasil, dos 
serviços por ele prestados á Re- 
publica em terras de Santa Cruz, 
fez com que, no sabado, não fal- 
tassemos ao sacratissimo dever 
de o acompanhar á ultima mora- 
da, encorporando-nos atraz do fe- 
retro e seguindo-o até á porta do 
jazigo onde, para sempre, ficarão 
repousando os seus restos mot- 
tais, O clero da cidade assiste 
tambem, devidamente paramenta- 
do, tomando logar na frente do 
cortejo e é no meio dum profun- 
do silencio dos circunstantes que 
resa o seu responso antes do cor- 
po dar entrada na capela, ouvido 
com o maior respeito, escutado 
com a maxima atenção e recolhi- 
mento. 

Tendo tindado essa cerimonia 
religiosa, o nosso director acerca- 
se mais do ataúde, coloca-se á 
frente da assistencia e, com voz 
pausada, desta maneira fala de 
improviso: 

Como aveirense, como repu- 
blicano e como homem a quem 
os preconceitos ainda não emboi- 
taram o espírito, alêm de' amigo, 
eu venho despedir-me, dizer o 
ultimo adeus ao padre Manuel 
Ferreira Felix, 

E' por dever que aqui estou, 
que aqui vim, que aqui me en- 
contro. O padre Felix pertenceu 
ao numero daqueles que, não con- 
seguindo ser profecta na sua ter- 
ra, como quasi todos, dela saíu, 
dela emigrou, indo para o Brasil, 
onde breve se tornou querido dos 
portúgueses e brasileiros, não obs- 
tante a vida não lhe correr pro- 
pícia nos primeiros tempos. Lá 
fundou.e manteve um jornal, O 
Luzitano, orgão da colonia por- 
tuguêsa e acerrimo defensor da 
Republica. Lá fez parte de dife- 
rentes associações, clubs e gre- 
mios. Lá obteve, enfim, os recur- 
sos que mais tarde lhe haviam de 

Ferreira Felix 
Ao seu enterro assiste grande numero de pessoas 

e oclero da cidade, que se retira precipitada- 
mente quando o nosso director, discursando 
no cemitério, alude á acção do extinto como 

membro da Maçonaria 

| 
servir para exercer uma certa 
preponderancia entre os seus con- 
cidadãos e, dada a sua filiação na 
maçonaria... 

Nesta-altura, o nosso director, 
vendo estremecer os sacerdotes 
que tambem o escutavam e em pre- 
sença da precipitação observada 
para abandonarem o local, rema- 
tou o seu discurso visto não que- 
rer levantar atritos nem celeuma 
dentro do recinto onde apenas se 
encontrava com o manifesto dese- 
jo de prestar homenagem a um 
amigo e nada mais, 

Mas, perguntâmos agora nós: 
se o perfil dum cidadão é sempre 
baseado nos seus actos, naquilo 
que representa ou pratica; é, por 
assim dizer, um esboço da sua 
vida, um traço da sua obra, co- 
mo não aludir ás funções do pa- 
dre Felix, figura de destaque na 
maçonaria brasileira? Francamen- 
te: nunca supozemos que só o 
pronunciamento do nome dessa 
instituição seria o bastante para 
pôr em debandada os padres que, 
momentos antes, vimos, com tan- 
ta unção, responsarem o colega, 
envolvendo o ataúde em orações, 
cercando-o de resas e espargin- 
do-o de agua. benta! Que se lhe 
hade, porém, fazer? 

Tudo isto seria caricato se se 
não tratasse dum morto e a scena 
ocorrida não tivesse “por palco o 
lugubre campo onde “se desenro- 
lou, dando ensejo a comentarios, 
os mais variados, segundo o cri- 
terio de quem, sobre o caso, se 
pronuncia. 

Assim, apenas diremos que a 
subita retirada dos sacerdotes, 
virando as costas ao padre Ma- 
nuel Ferreira Felix, antes de en- 
trar na sua ultima jazida, se casa 
perfeitamente com as muitas ma - 
nitestações de intolerancia da 
Igreja catolica, com os muitos 
despropositos da reacção, do ul- 
tramontanismo, dos inimigos da 
Liberdade.   E sabendo-se isso, é o bas 
tante, 

  
  

linha de conta todo o seu dedica- 
do trabalho de coadjuvação den- 
tro e fóra dos. bastidores, mani- 
festado de tão variadas formas, 
sob todos os pontos, digno dos 
maiores aplausos. 

José Simão é, incontestavel- 
mente, um inteligente e dedicado 
elemento para o grupo. 

Pela derradeira vez écoaram, 
pois, no. nosso magnifico teatro, 
perdendo-se no cruzamento do   ção Lima, Adelia Pereira, Maria 

L. Carvalho e Celeste Freitas, es-| 
ta exclusivamente, como um ele- 
mento lirico de valor, pois possue | 
uma bela voz, harmoniosa e doce, | 
de meio sopraro. 

Ha, porêm, quem, pelo seu 
trabalho nos pequenos pc ».::5 de- 
sempenhados, merc;a d.vido re- 
isto. Neste caso estão Firmino 
osta,José Parracho, José de Pinho, 

José Simão, que na revista toma- 
ram parte brilhante e de relé- 
vo. Firmino Costa, prodigioso em 
imitações, é digno de especial re- 
ferencia no seu trabalho—polícia 
de giro, João da bandeirinha e 
segundo amantetico de musica, 
numero que entre merecidissimos 
aplausos foi sempre repetido duas 
e tres vezes; José Parracho, ex- 
traordinário nos seus multiplos 

scenarto e pela vastidão da sala, 
os acordes, os sólos e os córos 
da maguifica revista, da qual bro- 
tará, por certo, trabalho de maior 
folego, onde possam brilhar mais 
intensamente os belos elementos 
que a tentativa agora finda poude, 
tão brilhantemente, reunir, São 
esses os nossos votos. E oxalá, 
portanto, breve possâmos registar 
novas noites de triunfo, iguais, 
pelo menos, áquelas que termi- 
naram agora, como uma felicida- 
de que se apaga, todo um poema 

ilusões da vida, alcançando, em- 
tim, o seu apogeu de ventura. 

na 
Por ultimo e a próposito: atri- 

buímos aqui um dia a qualidade 
de empresario de A Caldeirada 
ao nosso amigo Pompeu Alvaren-   papeis, nomeadamente no campo- 

nez e no aviario onde a sua verve 
mantem em prolongada hilarie- 
dade a plateia; José de Pinho, no 
reclamante, no aflicto e muito 
especialmente no primeiro aman- 
tetico, completando magnifica- 
mente este numero de charge aos 
amantes das musicas; José Simão, 
no arrais, no rendeiro, no arau- 
to, no dr, Pangloss, muito cor-   ga, quando o que lhe deviamos 

ter chamado era director do Gru- 
po Scenico, sendo como tal que 
na noite do espetaculo em bene- 
ficio da Misericordia lhe foi ofe- 
recida a palma pela comissão das 
festas e que ele, por um requin- 
te de gentilêsa, colocou nas mãos 
de Rita da Costa (Aveiro) afim de 
aentregar no Cluô dos Qalitos on- 
de ficará ao lado de outras recor-   retamente, não se metendo em dações, 

de encanto que se abriu para as! 

E À Semana da Misoricordia 
(Continução da 1.º pagina) 

da a favor da Misericordia o pre- 
mio que lhe cabia. 

As duas corporações de Bom- 
beiros, a Guarda Republicana ea 
Policia Civica pelo auxilio e bom 
serviço prestado durante as fes- 
tas: 

A Imprensa; especialmente os 
jornais O Democrata, O Debate, 
Aveiro Sportivo.e Voz do Povo, 
sendo justo destacar O Democra» 
ta, que publicou um numero es- 
pecial vendido nas ruas da cida- 
de por um galante grupo de tri- 
canas que não poderiamos esque- 
cer e que conseguiram um bri- 
lhante resultado, 

A todas as demais que con- 
correram para o exito da Semana 
da Misericordia, com os seus 
donativos, o seu . concurso, o seu 
trabalho ou sua. boa-vontade, o 
nosso reconhecimento. 

Receba, pois, V. Ex,*, Sr. Pro- 
vedor, com o dinheiro que lhe 
entregamos para o Hospital, a que 
V. Ex.* tem dedicado - tanto cari- 
nho e tão inteligente trabalho e 
que é, devido ao seu esforço, um 
dos melhores do País, a solidarie- 
dade moral, 'o incitamento e o 
aplauso para obra tão generosa, 
de toda a população de Aveiro 
que, em anos futuros, por certo, 
se não esquecerá tambem do que 
deve aos seus pobres, aos seus 
doentes, aos seus desprotegidos. 

Aveiro, 9 de Julho de 1924, 

O nosso" director, usando 
da palavra, congretulou-se com 
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O DEMOCRATA 

  

BANCO ESPIRITO SANTO 
  

  

=> PORTO= 

Compra e venda de coupons e titulos Nacionais e Estrangeiros 
  

Aceita dinheiro a praso de 3, 6 e 12 meses ao melhor juro. 

Efetuam-se todas as operações Bancarias. 
  

Tem correspondentes nas principais praças do Pais 

Em Aveiro — TESTA & AMADORES 
  

  

os resultados obtidos e felici- 
tou o dr. Lourenço Peixinho, | 
a quem prometeu todo o au- 
xilio de O Democrata a favor 
dos seus grandiosos empreen- 
dimentos, agradecendo o ilus- 
tre filho de Aveiro num discur- 
so, repassado de toda a since- 
ridade e de fé,o concurso pres- 
tado pelos. seus conterraneos 
á obra que, em benefício de 
todos, se propoz realisar. 

No final, a direcção do Club 
Mario Duarte teve a gentile- 
za de oferecer uma taça de 

champagne à grande comis- 
são composta dos represen- 
tantes das associações e clubs 
locais e que serviu de ensejo 
á troca de afectuosos. brindes 
em que não foram esquecidas 
as senhoras e as tricanas da 
nossa terra, a população de 

Aveiro, enfim, quantos deram 
á Semana da Misericordia o 
seu valimento e ilimitado 
aplauso. en 

Acabou esta intima festa de 
confraternisação por todos 
abraçarem o dr. Lourenço Pei- 

xinho a quem prometeram 
continuar a apoiar os seus au- 
daciosos planos de engrande- 
cimento e embelesamento pa- 
trio, 

* 
*o 

Em O Democrata conti- 
nuar-se-ha a receber donati- 
vos para a Misericordia, de- 

vendo no proximo numero 

ser mencionados os que nos 
foram entregues ultimamente. 

e 

Festejos em Avanca 

Nesta localidade devem ter 
logar nos dias 17 e 18 pom- 
posas festas em honra da San- 
ta Marinha, às quais irão as-+ 
sistir as bandas regimentais 
de infanteria 20, de. Quima- 
rães, e 24, desta cidade. 

Haverá tambem explendido 
fogo de artifício, iluminações 
e arraial assim como procis- 
são após as ceremonias do 
culto interno. 

  

Carta anonima 

A possoa que a recebeu pede 
o favor de imediatamente, ou 
ató á proxima 2.º feira, o mais 
tardar, lhe dar informações, o 
que agradece. 

  

EDITAI, 

Nos logares publicos acham- 
se patentes as condições a que 
devem satisfazer os individuos 
que se queiram alistar no cor- 
po da policia civica de Avei- 
ro mediante o concurso aber- 
to para o preenchimento das 
vagas de guardas de 2º clas- 
se que agora teem de orde- 
nado de 323438 no 
ano e 341$47 até cinco anos. 

rimeiro | 

Notas mundanas 
Chegou de Manaus á sua ca- 

sa de Albergaria-a- Velha, o nos- 
so antigo assinante, sr. Antonio 
Romualdo da Costa, a quem 
cumprimentamos. 

— Esteve em Aveiro o velho 
republicano, José Nunes Cordei- 
ro, distinto professor em Mar- 
meleira de Mortagua, 

— Agravou-se a doença do 
interessante Paulo, filho do nos- 
so amigo e considerado nego- 
ciante local, sr. Manuel Maria 
Moreira, 

Sentimos, jazendo sinceros 
votos pelas rapidas melhoras da 
criança. 

— Partiu para a Louzan on 
de conta passar as ferias gran- 

e filhinhos, o sr. Agostinho de 
Souza, digno professor da E. P. 
Superior, : 

— Fazem anos depois de 
ámanhã, o filhinho Rui do nos- 
so querido amigo Vieira da Cos- 
taeosr, Firmino Fernandes, ) 

— No sabado passou q pri- 
meiro aniversario da Ldld, filha 
estremecida do sr. Antonio Qso- 
rio, 

— Vimos ontem em Aveiro, o 
sr. João Simões de Pinho, da 
proxima freguezia de Cacia, 

  

O governo 

Ainda na quarta-feira fez 

a stia apresentação ao Parla- 

mento e já se começa a falar 

em crise ministerial, dando- 

lhe os alviçareiros da politica 
poucos dias de vida. 

Mas então que chuchadeira 

é esta ? 

    

Almoço 

Deve ámanhã efectuar-se um 
grande banquete no Teatro Avei- 
rense oferecido pelas forças vivas 
da cidade aos actuais administra- 
dores da Fábrica de Porcelana da 

Vista-Alegre, cujo centenário foi 
há pouca festejado: ; 

A sala acha-se ornamentada a 
capricho e assiste a banda regi- 
mental. 

des acompanhado de sua esposa | 

SPORT 
Como anunciámos realisaram- 

se no domingo ultimo, perante nu- 
merosa assistencia, as segundas 
provas de corridas de natação, 
que deram o séguinte resultado: 

1.º corrida—100 metros, de 
costas, Firmino da Costa e José 
Mortagua, ambos do Club Beira 
Mar. 

2º 100 metros, livres, Ma- 
nuel de Lemos, Beira Mar é 
João Pacheco, Galitos. 

3.*-—200 metros, infantis, Joa- 
quim Ferreira, Beira Mar e Ve- 
nicio Serafim, Galitos. 

4º—500 metros, livres, José 
Ferreira e Domingos Santos Ca- 
listo, ambos do Beira Mar, 

5.º—1.500 metros, livres, Joa- 
quim (tonçalves, Beira Mar é 
Antonio Deus da Loura, Recreio 

| Artístico, 
Saltos— Francelino Costa é 

Eduardo Lemos, que fizeram al- 
guos regulares. 

Foi desclassificado Joaquim 
Ferreira que obteve o n.º 1 na 
corrida de 200 metros infantis, 
por exceder o limite da edade 
marcado para corridas daquela 
categoria, 

      

Correspondencias 

Oliveirinha, 1 
Pela Junta desta freguezia foram 

afixados editais designando o dia 27 do 
corrente para se proceder ao reteren- 
dum da deliberação que tomou emses- 
são-de 15 de Junho relativa á expro- 
frao pr Hiidldade publica é urgente, du- 
ma faxa“de terra que faz parte dos'ter- 
renos que a firma Duarte Tavares Le- 

«* possue no. lugar de Quin- 

  
bre & 
tans, 

Por aquilo que temos ouvido, a 
Junta não sabe nem calcula, sequer, a 
camisa de onze varasem que se vai 
meter. Depois, que necessidade impe- 
riosa existe para a forçar a fazer uma 
expropriação carissima, uma expropria- 

são que, a efectuar-se, custaria os olhos 
a cara á freguezia? A Junta, decedi- 

damente, anda mal encaminhada e inal 
vai se não retlete a tempo de evitar 
sensaborias que, além de redundarem 
em despesas fabulosas, pódem ainda 
acarretar outras responsabilidades pe- 
rante o povo de que é mandataria, 
Mandataria, sim, mas para administrar, 
para zelar q que lhe pertence e-não pa- 
ra queimar em questóes que, pessoal- 
mente, talvez interessem a algum mem- 
bro, que não á freguezia, a nós todos, 
á comunidade. E sendo assim, o nosso 
dinheiro tem de ser respeitado sob pe- 
na de todas as penas, 

Voltaremos ao assunto. 

  

  

O + mames— 

Descanço semanal 

Voltou a agitar-se esta ques- 
tão, mas agora com a vantagem 
de empregados e patrões esta- 
rem de acordo em que o dia es- 
colhido para o descanço deve 
ser o domingo completo, 

Nesse sentido foi apresenta- 
da umapetição á camara para 
alteração do respectivo regula- 
mento. 

Casa 

Vende-se um prédio de 
casas sito na rua das Carme- 
litas que pertenceu ao dr. 

José Pereira. 
Recebe propostas por es- 

crito, Anselmo Lopes, na   Já vale a pena, mesma rua, 

ESTUDANTES — 
cho, n.º 13, aceitam-se crian- 
ças para o liceu. 

  

  
  

LEILÃO 
nn 

COOPERATIVA de AVEIRO 
(EM LIQUIDAÇÃO) 

- No proximo domingo, 13 do corrente, e seguintes, pe- 
las doze horas, na séde desta Cooperativa, sita na Rua Eça 
de Queiroz, antiga Rua do Espirito Santo, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de todos os artigos e mobiiiario que 
pertencem á mesma Cooperativa, taes como : armação em 
Figa, mostrador com pedra marmore, cofre á prova de fogo, 
moinho grande para moer café, balanças, depositos de folha 
para azeite e petroleo, artigos de mercearia, algumas caixas 
de garrafas com agua das Pedras Salgadas e diversos arti- 
gos que constituem o recheio da Cooperativa. 

Aveiro, 6 de Julho de 1924, 

A Comissão Liquidafaria. 
  

  

“ . 1 Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada nas exposições portuguêsas de 1882 e 1888; exposição universal de Anvers e 
em 1894 (Medalha de prata); exposição internacióhal do Rio de Janeiro—Brazil—em 1908 

(Medalha de Prata); Congresso Beirão em Vizeu, em 1921 (Medalha de ouro); 
Congresso Beirão em Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); 

Rio de Janeiro, 1922 (Grande Premio) 

Manuel Pedro « Conceição 
(Firma registada) 

Endereço teleg.: LOUÇAZULEJOS AVEIRO 

Grande sortido de louças de uso comum, vasos para ornamentação 
de frontarias e jardins, balaústres, sinfões, etc. —Explendida 

colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes, 

  PREÇOS SEM COMPETENCIA   

  

  

Aeatação 
1: PUBLICAÇÃO 

O dia vinte de Julho 
proximo, por 12 ho- 
ras, e á porta do 
Tribunal Judicial des- 

ta comarca, proceder-se-ha à 
arrematação em hasta publi- 
ca afim de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima das..quantias: por que 
vão à praça, no inventario or- 
fanologico a que se procede 
por obito de Antonio da Cu- 
nha Pereira, que foi desta ci- 
dade, do seguinte ; 

Trez titulos de uma: acção 
ea um do Banco de Portu- 

gal; 
Um titulo de dez acções do 

mesmo Banço; 
Seis titulos de-cinco acções 

cada um-do-mesmo-Banco. 
Vão á praça á razão de se- 

tecentos e oitenta escudos por 
cada acção, 

Aveiro, 23 de Junho de 
1924. 

Verifiquei ; 

O Juiz de Direito, 

Sousa Pires. 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo.   

Edifos 
(2.º publicação) 

peho Juizo de Direito da 
: comarca de Aveiro, carto- 

rio do escrivão Cristo, correm 
editos de trinta dias, contados 
da segunda e ultima. publica- 
ção d'este anuncio no Diario 
do Governo, citando o interes- 
sado Julio Velhinho, casado, 
lavrador, auzente em parte in- 
certa da; America do Norte, 
para assistir a todos os termos 
até final do inventario orfano- 
logico a que se procede por 
obito de José Domingues Sal- 
vador, que foi casado, lavra- 
dor, morador na Gafanha do 
Carmo, freguesia de Ilhavo. 

Aveiro, 20 de Junho de 
1924. 

OQ escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Souza Pires 

  

  

  

FORDSON 

Telegramas:--CASAFORD   
AGENTES OFICIAES 

Almeida Lima & Pereira 

55, Rua Direita, 55-A — AVEIRO 

  

Rufomoneis, Camions, Tracíores e Acessorios 

Sora 
"Codigo Ribeiro=AVEIRO (PORTUGAL) 

O Automovel Universal 

  

  

  
   



  

  

“O DEMOCRATA 
  

Emproza Metalurgica de Aveiro, 1.º 
CONSTRUCTORES MECANICOS 

Serralheria mecânica. Fundição de ferro o bronze, Caldeiraria de ferro 
"fortas, tôrnos, etc. 

Montagem e reparações de barcos a vapêr e a gazolina. 
Máquinas a vapôr e Caldeiras. 
Metóres a gar pobre, gaxolima e petróleo, 
Fábricas de serra; 

etc, 
O, moagem, conserva e cerêmina.. 

ficinas e Escritório—Canal de S. Roque 

AVEIRO 

Sacisdade de erragens e Mercga- 
rias, Limitata 

Deposito de cimento, Gleos, Fer- 
ragens, vidraça e Grés. 

— Et 

Bacalhau, artigos de Mercearia e 
Sementes. 

15-A-—Rua Direita—15-C 

Aveiro 

Banto Popular-Portuguez 
SEDE NO PORTO 

Agente em Aveiro = Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

Descontos e transferencias. Depositos á ordem e a praso. 
  

Nora ama Tira 
Rua Coimbra 

Aveiro 

Modas e Confecções. Fazendas de Iã 
e algodão. 

Miuderas, Gravataria, Perfumaria, 

Camisaria. 

TESTA & AMADORES 
Comissões, Consiguações. 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Degostterios de petroleo e gazolina SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

Aveiro 

Fabricas uia Pereira Campos, 
às 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 2,700 CONTOS 

mms 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Portira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. etc,   

Maquinas de escrever 

Remington 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente supe- 
rlores a todas as outras. 

Representante em Aveiro: 

Aurelio Costa   
José Marques Soares 

Artigos electricos, sanitarios e para toilete, 
Instalações elegtricas, canalisações 

para agua e gar, 

E Representante de: 

A Perfumista e Luz Wizard 

RUA JOÃO MENDONÇA 

Avasiro 

Jernardo Moraes & C' Suc” 
Sociedade Comercial do Douro 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, Genebras, 
lhores fabrícos estrangeiros, Especi 

Licôres finissimos, que rivalisam os me- 
idade em Vinhos Gasozos e Espumantes, a maior parte destes 

produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. 
Enviam tabelas a quem lhas 

RUA CANDIDO REIS — AVEIRO 

pedir. 

Fábrica Aleluia 

Louçase Azulejos 

Jodo Pinho das Neves Aleíuia 
AVEIRO mama, 

Faianças artísticas. Azulejos Lisos 
e em relêvo, Paneaux, etc, 

= 
Execução rapida de todas as cacemendas. 

Empreza Comercio 

e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração e Carpintria, 
Deposito de madeiras para todas 

as aplicações, 
Cemissões e Consignações 

ESTRADA DA BARRA 

—= AVEIRO =— 

  

«A Portuguêza» Ceramica de Quintans 
  

Pabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

DA 
EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, L.PA 
A. Almirante Candido des Rolo, 00 

(Proximo da estação) 
AVEIRO 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
  

Grando Amaens do Chiado 
AVEIRO 

Tudo melhor e mais 'barato. 
Completo sortido de todos cs 
artigos proprios para a presente 
estação e a preços sem compe- 
tencia, 

Unica casa de preço fixo em 
Aveiro e a que mais barato 
vendo,   Salgueiro & Filhos 

Limitada 

Deposito do Tabacos. Comissões e 
Consignações. Seguros terres- 

tres e maritimos 

LARGO LUIZ CIPRIANO   Aveiro 

Derrubada a piramide no 
cimo da qual uma pomba pai- 
rava a fazer pendant com outra 
pomba, proximo da Fonte dos 
Amotes, nós ousâmos pedir ao 
ar. Presidente da Camara que 
não deixe perder a tradição do 
local onde gratas recordações 
perduram e os nossos sentidos 
ainda pousam, ordenando a ime- 
diata reconstrução do casal que 
ali é típico eaviva saudades. 

Custa tão pouco! E dá gosto 
aos velhos, que mesmo no de- 
elinar da vida ainda sentem 
prazer, se não regalo, em con- 
templar essas inofensivas ave- 
Sinhas,., nas noites luarentas, 
como as de agora, ., 

Consultorio médico «A Merematil» 

  DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bdca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES — AVEIRO 

Passaportes para Espanha, 
França, e e America 

do Ilorte 

GEONARDO V. SERREIRA 
Frente ao Governo Civil 

RUA DIREITA, n.º 53 — AVEIRO 

  

Empresa de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Banco Regional 
de Aveiro 
  

Sociedade Anonina de Responsabihdade Limit, 
CAPITAL, 1800,000800 

Adub.s, farinhas para alimentação de gados, 
extração de oleos. 

== Fabrica em $, Jacinté = 
Escrítorios — AVENIDA CENTRAL   Aveiro 

Sociedade Anomima de Responsabiltizade Limt, 
mimo 

Correspondentes em todas as praças do paiz. 
Representantes em Aveiro de aumes 

rosos bancos é casas bamcarias de Lisbea 
e Porto, 

Descontos, saques, tra nsfereueias e entras 
operações cemerciais, 

Deposites 4 ordemie a prase, 

  

America, Africa, Brazil, 
França e Argentina 

VALENTIM O. MARTINHO 
Agonie de passagens 6 pastaporios 

RUA DIREITA, 56 
AVEIRO 

Golialtam-se passaportes e vendem-se pas- 
dngens em todas as companhias é elassos 
Para toda a parte do estrangeiro. 

serreira & Guimarães 
Armazem de cabos, lônas, apresfos para navios, oleos e tintas 

Representantes do cimento TEJO 

RUA DO CAES, 13- AVEIRO 
Endereço telegrafico - MARIATO 

Seguros e Comissões 

POMPÍbIO RATOLA 
Comissões e Representações 

teem 

Maquinas de escrever Royal 
e Corôna 

Acessorios e concertos 

Seguros em todos os ramos na 0, A Mindiai 

Rua Direita-AVEIRO 
  

ENCARREOA-SE 
de organisar processes de casamento é eutron 

mo Registo Civil, assim como religiosas, 
e ainda legalisação de todee e» des 
eumentos no paiz e estrangeiro, 

Represontante da Companhia de Segures— 
Providencia Agrarta 

RUA DIREITA, 53 — AVEIRO 

bEONARDO U. SERREIRA 

TRAPO, PAPEL VELHO E OSSOS 

COMPRA 

Fabrica de Papele Ráspa   Couto de Cucujães 

Adubos 
Sulfato de amonio, nitrato de 

sodio e superíosfato de cal, de S 
Gobain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 
MAMODEIRO 

Comercial-Maritima 
Agencia de passaportes 

e passagens 
Para é 

Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos do estran- 

geiro. 
Legalmente habilitada e caucionada 

JOSÉ NOVAES 
Praga Marquez de Pumbal, 19,em frente ao 

Governo Civil - AVEIRO 

PRATAS ARTISTICAS 
Serviços em prata, Serpentinas, 

salvas, cristaes e marmores. gnarneci- 
dos a prata, Estojos com as minfores 
novidades para brindes, Joias pria- 
cos, aneis, alfinetes, barretes, pul- 
seiras, pedantifes, com brilhantes, 
safiras, rubins e diamantes, Relogios 
Orcga e Longines, de belso e pulse 
em ouro, prata e aço. Relogios ds 
carrilhão, 

Pedidos a: SOUTO RATOLA   AVEIRO 

  

À ELECANTE 
Estabelecimento de Fazendas e Modas 
  

Eamisaria e Gravataria. Artigos de novidade. 
Perfumaria e Bijufertas 

Pompeu da Costi Fereira 

RUA JOSÉ ESTEVAM RUA MENDES LEITE   
Massas 

Bolachas (Nacional) 
Sarinhas 
Semeas 

vende aos melhores preços a 

Cempanhia Nacional de 
Alimentação 

oererant mem 

Largo da Estação 

AVRBIHRO   
Empresa de Louças e Azalejos, Limitada 

(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — NUEIRO 

Azulelos para construções 
Pannsaux decorativos 

kouça arílsfica 

Pertelvissimo acabamento. 

  

Louça ordinario 
Preços sem o ompetenvjo     
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